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A representação dos sons e a escrita
tradicional eln língua portuguesa

Embora, atualmente, a cscrita seja um fato comum cntre

todas as nações de língua portuguesa, bcm como dc divcrsas
oulras nações, é UIIIfato notÚvc! que nem todos os povos op-

taranl por desenvolver ullla forma de doculllentação lingÜís-
tica scmel lIan te. Se no Ocidcn tc a escri Ia perpassa por uma

Iradi~:ão d(. vÚrios 11Iilên ios, suplantando o desapareci lIIento

dc várias línguas, bem como o desenvolvimcnto dc outras

delas, não se pode dizer o mesmo de seus processos dc apro-

priação pclos povos. A língua portuguesa não se distingue
das demais dcssc pon to dc vista.

Privilégio de poucos, no período arcaico da língua portu-

guC'sa, a partir do século XVI, a escrita do português expan-
de-se como se expandiu o prÓprio Impl'rio, ainda que nas

margens desse Império, as populações tin~sscm e ainda te-

nhalll pouco contato COIIIela, 1\Ias (' interessante leln brar
qUI' a nação portuguesa forlllou-se não SOIlH'ntcCOIIIas con-

quistas terriloriais, lIIas tambélll COIIIa definição de suas

próprias características culturais,
1\nderson (t 9R9:52-1.) propõe (l'JC

/I 'fI/(" lon/(ll/ 1111t1{!.illtÍl"l'is (/S 1I(}/'tlS ("01 11111I Ú/tlrlesfi)f' 1/111(/ illlt'H/Ç(/O

.\ell/!/iwluit(/, II/(/S e./jJ/os!I"(/, 1'111/"1'1/11/sislell/(/ rle l'/"orluÇllo I' rle /"ela-

çiics I'mrlulic'l/s (capitalislI/o), ulI/a ICC/W/O{!l"a de CUlIlIlIllálÇ<jCS (a

1111/1/1'I/.\tI) t' (//illalidar!c da rlin'nirladc /111{!.iiísli("tI do //(I/1/01/.
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